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  Capítulo 1


  Cultura da convergência


  
    Este capítulo contribui principalmente com a compreensão do leitor sobre as transformações políticas, econômicas, sociais e culturais das duas últimas décadas do século XX e das primeiras décadas do século XXI, bem como traduz o que essas transformações provocam.


    As tecnologias se desenvolveram com grande rapidez nessas últimas décadas, por causa das alterações nos cenários econômicos, políticos, sociais e científicos. A globalização tem destaque nessas alterações, pois abriu espaços para maior integração e troca entre países. A distância diminui, não em tamanho, mas na percepção consequente da intensa comunicação entre pessoas, governos e culturas; do comércio mais próximo entre países e regiões; da acelerada utilização de novos bens de consumo; e dos avanços científicos e tecnológicos.


    O mundo ficou plano, como bem ilustra Thomas Friedman (2014), segundo o qual a possibilidade de o trabalho ser desenvolvido em diferentes localidades no mundo nivelou a competição entre os países industrializados e os emergentes. Um dos grandes responsáveis por esses feitos foi a popularização do uso de computadores pessoais, a conexão à internet e as facilidades de interação entre pessoas, empresas e governos. Um exemplo que inspirou o autor a cunhar esse pensamento foi o deslocamento de parte da cadeia produtiva de empresas para a Índia, como as telecomunicações e os bancos (como os call centers): um cidadão americano, ao ligar para um serviço de suporte de um banco de seu próprio país, certamente será atendido por um indiano.


    No dia a dia as pessoas passam a conviver cada vez mais com inovações tecnológicas, dispositivos digitais “inteligentes” e atividades mediadas por tecnologias, às vezes não visíveis ou perceptíveis a um usuário comum. Essas inovações estão se tornando tão inseridas em nosso cotidiano e em nossas atividades que, passado um período de tempo, nem nos lembramos de como fazíamos a mesma coisa antes de existirem esses recursos tecnológicos. O uso do telefone celular é o melhor exemplo do uso cotidiano de tecnologias. Como era nossa vida sem o telefone celular? E sem os smartphones, que permitem conexão à internet a qualquer hora e em qualquer lugar? Difícil imaginar. Esses aparelhos passaram a ser um objeto da cultura usado por muitos, uma extensão de nosso corpo.


    Na televisão é possível assistirmos a noticiários e documentários que informam sobre pesquisas com manipulações genéticas, ciborgues e outras invenções antes impensáveis, que fazem predições de “Admirável Mundo Novo”[1] parecerem pertencer a um futuro próximo. As tecnologias que auxiliam pessoas com dificuldades ou deficiências ilustram essa ideia. Atualmente, nesta segunda década do século XXI, já conseguimos acompanhar alguns estudos ou experimentos científicos que contribuem para o homem poder andar, mesmo que com as pernas paralisadas, com a ajuda de exoesqueletos (esqueletos robóticos externos ao corpo humano) comandados por computadores conectados ao cérebro do próprio homem.
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            Em 12 de junho de 2014, na abertura da Copa do Mundo no Brasil, o cientista brasileiro Miguel Nicolelis e sua equipe apresentaram um paraplégico vestindo um exoesqueleto e dando o primeiro chute usando a atividade cerebral para comandar o equipamento. O episódio durou apenas alguns segundos, mas foi importante para ilustrar os avanços científicos e tecnológicos. Você pode fazer uma busca na internet pelo título Robótica não é filme de Hollywood. Esse vídeo irá ilustrar o conteúdo e ajudá-lo a perceber a influência das tecnologias.

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    Os equipamentos de infraestrutura tecnológica e as redes de transmissão de dados, assim como a conectividade, são o que permitem o acesso à informação; a interação com pessoas de diferentes partes do mundo por meio de mensagens instantâneas, redes sociais ou correspondência eletrônica; o acesso à programação da TV pelo celular ou outro dispositivo; a compra ou compartilhamento de produtos sem sair de casa, pelo computador, celular ou outros dispositivos móveis; o trabalho remoto e colaborativo com seus pares em qualquer lugar do mundo, podendo até mesmo estar sentado à mesa da cozinha de sua casa ou em uma praia; a participação em reuniões de trabalho enquanto estamos no carro em trânsito, etc. Esses são alguns dos exemplos que mudam a forma de as pessoas lerem o mundo, relacionarem-se, aprenderem; mudam sua percepção sobre o tamanho do mundo; mudam suas relações pessoais e profissionais.


    A disseminação e uso de tecnologias digitais, marcadamente dos computadores e da internet, favoreceu o desenvolvimento de uma cultura de uso das mídias e, por conseguinte, de uma configuração social pautada em um modelo digital de pensar, criar, produzir, comunicar, aprender – viver. As tecnologias móveis e a web 2.0, principalmente, são responsáveis por grande parte dessa nova configuração social do mundo que se entrelaça com o espaço digital. (ALMEIDA; SILVA, 2014, p. 4)


    Tantas mudanças, atividades e ações improváveis e impensáveis há algumas décadas, quando a internet e os dispositivos tecnológicos não estavam tão presentes no cotidiano, hoje, são atividades corriqueiras. Em poucas décadas, a forma de as pessoas se relacionarem com objetos e pessoas mudou indelevelmente. Houve uma transição de culturas.


    Segundo Maria da Graça Moreira da Silva (2013), o uso intensivo das tecnologias digitais de informação e comunicação, associadas aos demais desafios da contemporaneidade, provoca mudanças no cotidiano e na ecologia social, seja por meio dos novos signos que fluem nas redes conectadas, na construção de novas sociabilidades ou na edificação das relações de poder. Configuram-se “como uma espécie de modus vivendi, como um processo social que determina as reconfigurações identitárias dos indivíduos” (Zuin, 2010, p. 967). Esse modus vivendi se mostra como uma das características da cultura.


    Para Lucia Santaella (2013), a cada era, a cultura fica sob o domínio da técnica ou da tecnologia de comunicação mais recente, o que caracteriza a era contemporânea como cultura digital (ou cibercultura). A cultura digital não é conceituada pelo determinismo das mídias ou das tecnologias, mas emerge em decorrência e como causa de seu uso e de sua apropriação social no dia a dia.


    Pontes (2016), por sua vez, afirma que a chamada cultura digital está influenciando nossa linguagem e nossos hábitos, de forma contumaz e pervasiva[2] à vida cotidiana. Em seu texto, a autora concebe cultura digital como


    um espaço aberto, transversal, plástico, afetivo, estético e atemporal, que favorece e incita a reorganização da sociedade, influencia os padrões de identidade, criando novas formas de interação social, que se (re)constrói e se modifica, a partir das relações humanas e coletivas, com os aspectos simbólicos e materiais. É estabelecida a partir das tecnologias digitais, mas se desenvolve para além delas por ser um processo cultural. (PONTES, 2016, p. 42)


    É a partir dessas ideias, pressupostos e apontamentos que refletiremos sobre as novas tecnologias na educação, a começar pensando em “cultura da convergência”.


    1 Cultura da convergência


    Pode me chamar de ultrapassado. Algumas semanas atrás quis comprar um telefone celular – você sabe, para fazer ligações telefônicas. Não queria câmera de vídeo, câmera fotográfica, acesso à internet, MP3 player ou games. Também não estava interessado em nenhum recurso que pudesse exibir trailers de filmes, que tivesse toques personalizáveis ou que me permitisse ler romances. Não queria o equivalente eletrônico do canivete suíço. Quando o telefone tocar, não quero ter de descobrir qual botão apertar. Só queria um telefone. Os vendedores me olharam com escárnio; riram de mim pelas costas. Fui informado, loja após loja, de que não fazem mais celulares de função única. Ninguém os quer. Foi uma poderosa demonstração de como os celulares se tornaram fundamentais no processo de convergência das mídias. (JENKINS, 2008, p. 9)


    O termo cultura da convergência, cunhado por Henry Jenkins (2008), parte do princípio de que hoje a informação passa por diferentes canais midiáticos, complexificando a experiência do consumo e integrando diferentes meios nesse processo. Para Jenkins, as principais mídias, de alguma forma, convergem para a internet, permitindo que usuários compartilhem experiências e troquem conhecimentos e informações.


    Para Briggs e Burke (2004), convergência designa a integração de texto, som, imagem e número à tecnologia digital desde a década de 1990. Atualmente, encontramos diferentes dispositivos digitais de comunicação construídos sob o conceito convergente, como o celular inteligente (smartphone), a TV, os contadores de passos, dentre outros.


    A evolução tecnológica permeia a comunicação, e nessa evolução podemos observar uma rápida obsolescência de alguns dispositivos e o surgimento constante de novos, os quais imprimem novos usos, novos jeitos e novas possibilidades. Esses dispositivos foram agregando novas funções, não só de comunicação como também de produção de novas informações. A internet chegou aos computadores e, a partir daí, derivam-se diferentes possibilidades. Ao telefone celular (voz) juntaram-se a internet, a câmera fotográfica de vídeo, o áudio das músicas, a elaboração de textos e muito mais.


    Esses dispositivos são incessantemente atualizados para cumprir novas funções de comunicação e estendê-las. Comunicamo-nos por áudio, imagem, vídeo, texto; utilizamo-nos de um ou de outro e também integramos tudo, de forma linear ou hipermidiática, para fazer valer um mundo digital no qual “tudo acontece ao mesmo tempo, agora”. Essa utilização integrada e combinada, de múltiplos dispositivos em um só dispositivo e de múltiplas tecnologias convergindo em um espaço comunicacional, denomina e conceitua a convergência das mídias.


    De acordo com Pellanda (2003), a convergência interliga conteúdos. Nessa linha, afirma Castro (2005), passamos da mídia segmentada à mídia integrada. Ele refere-se ao abandono do conceito de uma máquina para cada atividade da mídia. E, de fato, é assim que nos sentimos confortáveis nesse mundo digital, obtendo o máximo de tecnologia a partir de um único dispositivo – ou de alguns poucos, se for o caso.


    Os pesquisadores Junqueira, Passarelli e Guzzi (2014) apontam os smartphones como os principais meios de convergência midiática contemporânea, os quais possuem várias funções e aplicativos que permitem interação social, destacando que as


    [...] telas têm se tornado cada vez mais inteligentes ao passar por processos de inovação que lhes conferem sistemas computacionais cada vez mais complexos e que permitem a integração global com aplicações e múltiplos recursos. A era da internet das coisas tem permitido que as mídias migrem em convergência para uma única tela, congregando recursos de áudio, vídeo e dados, com diferentes dimensões de interação. (JUNQUEIRA; PASSARELLI; GUZZI, 2014, p. 256)


    Nesse contexto de compartilhamento e interação, produtos se tornam híbridos, reorganizando a relação entre tecnologias, indústrias, mercado e público. Esse movimento permite que haja também um cruzamento entre mídias de massa, como o jornal impresso e a TV, e as mídias de produção autoral individual ou coletiva – como a internet – que se tornaram receptivas por múltiplos suportes, caracterizando a era da convergência midiática.


    Apesar de o termo “cultura da convergência” estar muito vinculado à ideia de tecnologias digitais e diversas mídias, como ilustra a epígrafe desse subtítulo, Jenkins (2008) não analisa a noção de convergência apenas pelo ponto de vista tecnológico, mas o faz considerando que convergência é uma transformação cultural que acontece nos cérebros das pessoas e nas suas interações sociais.
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            Para se aprofundar um pouco mais, você pode pesquisar na internet uma entrevista apresentada no programa Fala Doutor da TV UNIVESP. Nessa entrevista, a professora doutora Deisy Fernanda Feitosa fala sobre sua tese de doutorado intitulada “A televisão na era da convergência digital das mídias”.

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    Assim, a convergência midiática, sobretudo com o potencial de mobilidade conferido pelos celulares inteligentes, vai além da tecnologia. Ela alterou costumes e transformou “as relações de tempo e espaço, nas quais se realizam as principais atividades cotidianas ligadas ao trabalho, ao lazer e entretenimento, à educação, à política, à religião e a tantas outras dimensões da vida humana” (JUNQUEIRA; PASSARELLI; GUZZI, 2014, p. 257). Dessa convergência resulta a produção de nossa vida atual. Vivemos e produzimos digitalmente sob convergência: em um só lugar e com muitas funcionalidades integradas.


    De fato, na sociedade da cultura digital, as tecnologias convergem para criar outras tecnologias e novos produtos; os conceitos convergem para dar forma a conceitos completamente inovadores; as pessoas convergem para novas comunidades locais, globais e virtuais, e as habilidades profissionais convergem para criar inúmeras profissões (HODGINS, 2000). A convergência resulta, pois, na coexistência de múltiplas formas e de modos de produzir.


    Não apenas a relação entre mídia e indivíduo é modificada com a complexificação do consumo, mas, também, a própria produção midiática, uma vez que o acesso ao retorno dos consumidores permite que, quase imediatamente, os produtores levem em consideração as suas opiniões e, a partir delas, reúnam informações estratégicas para alterar ou não o posicionamento da organização, a fim de obter melhor desempenho e satisfação do público. A interação entre organizações e consumidores é um fator importante para esse conceito.
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            As TVs inteligentes, conectadas à internet, mudaram nossa relação com a televisão. Uma situação que pode exemplificar a instantaneidade e que emprega o recurso de “segunda tela” são os programas de televisão em que ou você decide o final de um capítulo, ou vota e elege quem deixa o jogo (Big Brother) ou quem vence a batalha musical (The Voice).


            A “segunda tela” aumenta ainda mais a experiência com a TV ao utilizar os dispositivos móveis, sejam tablets ou celulares, como uma extensão do conteúdo e da interação, da navegação, ou mesmo como votação em um programa de TV. Assim, temos duas telas: a da TV e a do outro dispositivo.


            Faça uma busca na internet pelo vídeo Experiência de ‘segunda tela’ é a nova tendência da TV. O vídeo de 6 minutos discorre sobre o conceito de segunda tela, explica como ela funciona e apresenta diferentes exemplos de usos e possibilidades.

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    Para Castells (2003), a cultura da convergência envolve a relação entre seres humanos e máquinas a partir da criatividade intelectual pautada na liberdade, cooperação, reciprocidade e informalidade. Essa relação transformou o paradigma da transmissão e propriedade intelectual, que hoje se caracteriza como uma cultura de compartilhamento e disseminação do conhecimento. Nessa perspectiva, coexistem a democratização do conhecimento e o protagonismo individual de cada usuário produtor enquanto membro de uma rede.


    Nesse sentido, podemos dizer que é a utilização das tecnologias que vai definir se uma participação é passiva unidirecional, dialógica ou interativa (LÉVY, 2000).


    No mesmo sentido, Jenkins (2008) pontua que o atual cenário cultural é caracterizado pela reapropriação de conteúdos e produção midiática cooperativa, e pode ser relacionado a três fenômenos: convergência tecnológica dos meios de comunicação, cultura participativa e inteligência coletiva.


    Apesar de todas essas características e nuances que definem as relações humanas neste momento histórico vivido por grande parte da humanidade, Vieira Pinto (2005) alerta contra o perigo da leitura ingênua a respeito dos benefícios da tecnologia, que pode instaurar uma forma de alienação que afeta os despojados de consciência crítica e também os trabalhadores das áreas pobres, que passam a se envergonhar pela falta de acesso a esse contexto.


    2 Cibercultura e ciberespaço


    Cibercultura e ciberespaço são conceitos próprios do momento histórico pelo qual passam a maioria das sociedades produtivas do início do século XXI. E com eles surge a cultura, a partir do uso da rede de computadores com a comunicação virtual, da indústria do entretenimento e do comércio eletrônico. Mas esses não são os únicos responsáveis pela cultura que emerge do uso intensivo das redes, a cultura digital. Essa cultura, que emerge do uso das tecnologias digitais, é resultante da apropriação e do aspecto autoral das próprias pessoas, ou seja, é ler o mundo – agora imerso na cultura digital – de forma crítica e escrever nele suas palavras, parafraseando Paulo Freire e trazendo-o para os dias atuais. Esse mundo demanda novos instrumentos para sua leitura, segundo Almeida (2009).


    Segundo Almeida e Silva (2014, p. 6), “a ênfase nos aspectos tecnicistas e nos aparatos tecnológicos não pode ser absolutizada a ponto de ofuscar o papel das tecnologias como processo social que reconfigura as características identitárias” .


    Cibercultura pode ser também entendida como o estudo de vários fenômenos sociais ligados à cultura criada no espaço das redes e em outras novas formas de comunicação em rede, como as comunidades on-line, jogos de multiusuários, jogos sociais, mídias sociais, realidade aumentada, mensagens de texto – inclui também questões relacionadas à identidade, privacidade e formação de rede.
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            Para entender mais, assista ao documentário As formas do saber, do SESC TV, uma entrevista com Pierre Lévy.

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    Para Kenski (2015, p. 33),


    o poder da linguagem digital, baseado no acesso a computadores e todos os seus periféricos, à internet, aos jogos eletrônicos, etc., com todas as possibilidades de convergência e sinergia entre as mais variadas aplicações dessas mídias, influencia cada vez mais a constituição de conhecimentos, valores e atitudes. Cria uma nova cultura e uma outra realidade informacional.


    No caso, a cibercultura relaciona a tecnologia, o virtual (internet) e a cultura, assim, pode-se inferir que contempla os fenômenos relacionados ao ciberespaço.


    Os impactos ou as transformações que a cibercultura promove são analisados sob diferentes vieses pelos diversos autores. Nesse sentido, destacamos quatro linhas de análise:


    
      Quadro 1 – Linhas de análise do conceito de cibercultura


      
        
          
            	
              Linhas de análise

            

            	
              Descrição

            

            	
              Representantes da linha

            
          


          
            	
              Utópica

            

            	
              Esta linha relaciona o advento de novas mídias e sua influência sobre a sociedade, formando subculturas.

            

            	
              Andy Hawk


              Pierre Lévy

            
          


          
            	
              Informativa

            

            	
              Conjunto de práticas culturais que permite novas formas de transmitir informação.

            

            	
              Margaret Morse


              Lev Manovich

            
          


          
            	
              Antropológica

            

            	
              Refere-se a um conjunto de práticas culturais e estilos de vida gerados pelas tecnologias.

            

            	
              Arturo Escobar


              David Hakken

            
          


          
            	
              Epistemológica

            

            	
              Nesta linha, o termo é usado para teorizar as novas mídias e explorá-las como uma cultura de informação. A cibercultura é autorreflexiva, pois a teoria faz parte de suas narrativas, as quais impulsionam novas teorias.

            

            	
              Lev Manovich

            
          

        
      


      Fonte: adaptado de Corso (2014).

    


    O ciberespaço é definido como “o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores” (LÉVY, 2000, p. 92). Embora ele exista no mundo da comunicação, sendo real e presente na vida das pessoas conectadas, sua base conceitual pauta-se na nova dinâmica de publicar, difundir e receber conteúdos, a qualquer hora e em qualquer lugar do mundo.


    Tais possibilidades da internet diferenciam-na das mídias tradicionais, as quais possuem uma escala de produção e difusão da informação. As pessoas conectadas utilizam recursos para produzir e reproduzir informações e mensagens de forma síncrona (simultânea) ou assíncrona (não simultânea), criando espaços de interação social no mundo virtual, apenas observando os direitos autorais e as políticas dos sites que nem sempre preveem as relações que surgem com os novos autores. Cumpre lembrar que estão em debate novas formas de autoria e de direitos autorais, mais adequadas a outros meios de produção em tela na cultura digital.


    Esse espaço virtual permite que pessoas, enquanto usuários, autores e produtores, filtrem conteúdos de seu interesse. Essa possibilidade de escolha de informação é mais um elemento que diferencia esse espaço em relação às mídias clássicas e favorece a criação de conteúdos.
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            Atualmente, é usual pessoas não jornalistas contribuírem com os noticiários na mídia impressa ou televisiva. Uma vez que quase todos os brasileiros têm um aparelho celular, o primeiro a registrar um acontecimento ou cena é quem está mais próximo ou com acesso privilegiado. Não são os jornalistas ou repórteres, como ocorria em tempos passados.


            Assim, fotos, áudios ou vídeos importantes feitos por amadores são divulgados nas redes sociais e muitas vezes incorporados aos jornais.

          

          	
        


        
          	
            


          
        

      
    


    A rapidez com que o ciberespaço se desenvolve, unida ao meio supostamente acessível que ele representa, possibilita uma verdadeira revolução social, com desdobramentos múltiplos tendendo a exercer uma interferência cada vez maior na vida dos indivíduos.


    Considerações finais


    Este capítulo apresentou os conceitos de convergência cultural, cultura digital, cibercultura e ciberespaço, com o objetivo de ajudar o leitor a compreender as transformações culturais das últimas décadas e o impacto das novas tecnologias na vida das pessoas.


    Estas reflexões iniciais são fundamentais para que possamos dar sequência aos estudos, buscando entender o papel das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC) nos processos de ensino-aprendizagem no atual contexto histórico e sociocultural.


    Perceber a presença das novas tecnologias na vida das pessoas e as mudanças que ocorreram em tão pouco tempo de existência corrobora com a articulação de ideias e percepções acerca da educação que se faz e que se pretende fazer na sociedade do século XXI. Portanto, essas são apenas questões que ajudam a dar um panorama sobre o contexto em que a educação, a escola, os professores e os alunos estão inseridos e atuam.


    Ao considerar a inserção, a implantação ou até mesmo a integração de tecnologias nos espaços de educação formal, há de se considerar também que as tecnologias não são por si educacionais, não foram criadas ou desenvolvidas para fins educativos em si; elas foram adaptadas e recriadas para serem utilizadas com essa finalidade. Assim, o próximo capítulo, “Contexto histórico das novas tecnologias na educação”, trará uma reflexão direcionada sobre a educação formal.
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